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DEDICATÓRIA 






Aos meus mestres: Dr. Patrick Carnes, que me ensinou a verdade a respeito do vício, Roger Thoman, que me ensinou a ouvir, Cec Murphey, com quem aprendi a escrever, 



A meu esposo, cuja honestidade sobre o seu vício ensinou-me a aceitar e amar a mim mesma.



E aos meus filhos, que nos amaram incondicionalmente e de modo corajoso compartilharam suas histórias.
















INTRODUÇÃO 


MEU NOME NÃO É MOLLY. É possível que eu seja a sua vizinha, a esposa do seu pastor, a professora de seu filho, ou a sua amiga mais chegada. Sim, provavelmente sou. O vício sexual tornou-se hoje uma epidemia, fato a que a Igreja não constitui exceção. “O vício do sexo é o que mais rapidamente cresce em nosso país”, escreve Marnie Feree, que trata os que são viciados no sexo feminino, “e acredito que seja o vício preferido dos cristãos... é um problema incrível”.1 


Mark Laaser escreve: “É bastante claro que a compulsão sexual não faz discriminação com respeito ao gênero”.2 Portanto, esforceime para escrever sem apresentar qualificações de gênero, quando possível.


Há quinze anos atrás, meu marido revelou-me o seu segredo: tornara-se um dependente de sexo. A situação se arrastava por dezenove anos, ou seja, por todo o tempo do nosso casamento. Lutei com a dor da traição no primeiro ano e partilhei o problema com um conselheiro e apenas uma amiga — um fardo injusto que ela suportou com divinas porções de graça. Passaram-se dez anos antes que eu me encontrasse com outras esposas que enfrentavam o mesmo problema.


Esta é a história das lutas do meu próprio coração, e do que me ajudou durante o processo. Quero encorajá-la a ler os livros médicos que abordam o tema, pois a misericórdia aumenta com o entendimento. 


Existe um gracioso jardim à frente. Jesus está lá para atar o nosso coração partido. A profundidade da nossa dor faz expandir o coração para que experimentemos as alturas do amor de Cristo, cujas mãos estão qualificadas para oferecer-nos alegria e consolo, visto que foram cravadas. Ele foi traído com um beijo, portanto sabe exatamente como nos sentimos.


Os dias pela frente não serão de todo agradáveis. A confiança e a fidelidade foram destruídas, e os votos, quebrados.Você pode achar que a batalha é pelo seu casamento, mas este não é o ponto. Como John Eldredge lembra à Igreja, “A batalha é pelo nosso coração”.3 Quer o seu relacionamento sobreviva, quer não, você pode ser vitoriosa na batalha pelo seu coração. Pode experimentar plenamente a intenção de Deus de que a sua alma seja liberta das falsas crenças que a aprisionam. Você pode refletir a glória dEle.




Veio à luz finalmente a verdade, 
Roubou o seu passado como um tufão.
Cada lembrança agora é um debate, 
À luz da verdade surgiu a confissão.




Novas perdas ameaçam-na cada dia, 
O desgosto parece não findar.
E o único meio de curar a agonia 
É as emoções da privação experimentar.




Foi apenas uma ilusão, decepção, mentira, 
O conto de fadas esvaiu-se, como fumaça.
A nova realidade que se descortina 
É cheia de dor, vergonha, desgraça.




Mas novamente acena o Senhor Deus, 
Ele irá levantá-la e carregá-la.
Pelo pecado e pela vergonha Cristo morreu, 
A vida abundante é sua, pode reclamá-la.



“Como pode ser isto?”, você indaga,
Não faz muito tempo andei por esta senda.
Um caminho salpicado de dor e lágrima
Rejeição, temores solitários, pena.


Do alto desta trilha eu brado:
“Existe alegria adiante; você será feliz! 
Deus cortou o que estava mirrado, 
Para dar-me o que sempre quis.”











Russell Willingham disse: “O que uma esposa deve fazer? Chorar bastante, estabelecer os limites e enfrentar a si mesma... permitir que Deus e outras pessoas a amem, conduzindo-a, assim, de volta à integridade”.4 


Minha oração é que você se sinta compreendida, consolada e encorajada. Você não está só.





Com esperança, 
Molly Ann Miller 
















Capítulo 1 




VOCÊ NÃO ESTÁ SÓ



“Em geral, a única pessoa que sente mais humilhação do que o próprio viciado em sexo é a sua esposa... certamente se ela fosse ‘mulher o bastante’, seu marido não precisaria ‘ter as necessidades satisfeitas’ em outro lugar. Essa linha de pensamento é cruel, porque deposita sobre uma quantidade inumerável de mulheres um tremendo fardo de culpa, impedindo que elas busquem o conselho e o apoio de que tão gravemente necessitam.” 



— Steve Arterburn1 




MEUS OLHOS CORRIAM NERVOSAMENTE POR TODO O CÍRCULO. Estava ansiosa por compartilhar a história que guardara por dez anos. Todo aquele tempo estivera desesperada por encontrar um local seguro em que pudesse desabafar. No entanto, a apreensão tomava conta de mim por ter de pronunciar palavras que ainda me comprimiam a garganta, tais como: prostitutas, mentiras, traição.


Na função de mediadora, Carol começou a reunião. Senti o estômago embrulhar, enquanto outras se remexiam em suas cadeiras. Ela deu início à leitura das regras, das quais a mais importante para mim dizia respeito ao caráter estritamente confidencial da reunião. Nenhum nome ou nenhuma informação poderiam ser repetidos nem mesmo para os nossos maridos. Em seguida, uma após outra no círculo começou a dizer o seu nome. Não consigo me lembrar de nenhum sequer.


Carol abriu alguns livros escritos por pessoas que experimentaram a cura e iniciou a leitura de relatos que falavam de recuperação e esperança. Tínhamos liberdade de comentar a cada parágrafo.


Sandy foi a primeira a falar, apresentando-se como missionária. Uma mensagem gravada no celular do marido expusera o caso. O diretor da missão solicitou a volta da família para casa imediatamente. Sandy retirou os três filhos da escola sem condições de darlhes qualquer explicação. Com os olhos lacrimejados, viu os filhos serem separados dos amigos mais chegados.


O contato com as esposas de outros missionários tornara-se embaraçoso. Como ela poderia ser verdadeira e ao mesmo tempo permanecer uma esposa respeitável? O isolamento de Sandy aumentou, bem como a ira que sentia pelo marido. Uma semana mais tarde, ela estava a bordo de um avião, sentindo-se mais solitária do que jamais esteve ao lado do homem que a traíra.


“Frequentei uma escola de idiomas por um ano, levantei sustento financeiro por mais outro ano, desloquei minha família pelo mundo sob várias concessões para isto? Deus falhou comigo. Estou verdadeiramente irritada com Ele neste momento.”


As lágrimas corriam pela face de Sandy e eu desejava que minha compaixão pudesse enxugá-las. Espantava-me a intensidade do seu sofrimento. Fui àquela reunião certa de que a minha dor seria a maior de todas e, no entanto, ali estava alguém que havia perdido bem mais do que eu.


Minha dor acorrentava-me, consumindo a pouca energia que ainda me restava. Acessos de autopiedade acometeram-me. Achava que tinha o direito de sentir pena de mim mesma, mas a história de Sandy colocou-me em dúvida.


Lucy foi a próxima a falar. Seu marido era um viciado em pornografia. Ouvi atentamente suas palavras enquanto ela contava sobre os longos intervalos em seu relacionamento sexual. Lucy tentou preencher a solidão do coração com comida, mas o consolo que buscava acabou tendo efeito contrário. As roupas apertadas lembravam-lhe constantemente que ela estava apenas piorando as coisas. “Espero não ter sido responsável por isso, sabe o que quero dizer... o vício dele”. Então finalmente Lucy levantou os olhos deprimidos.


Todas ao redor devolveram olhares que transmitiram conforto a Lucy. Muitas de nós estavam acima do peso. Os chocolates obcecavam-me toda vez que a minha mente era torturada por pensamentos dolorosos, e além disso me sentia indesejável. Gostaria de saber se alguém aqui sente o mesmo que eu.


Aquele grupo estava me fazendo bem. Somente duas mulheres haviam partilhado suas histórias e eu já sentia que algo mudava dentro de mim. Antes de chegar àquela reunião, sentia-me isolada. À medida que meus olhos percorriam a sala atentamente, percebi que eu era simplesmente como as outras. Elas estavam sofrendo — algumas mais do que eu —, e descobri que não estava sozinha. Todos os meus recursos durante aquele período de dez anos resumiam-se em um livro que tratava do assunto escrito para mulheres, um workshop e grupos de recuperação geral em minha igreja. Aquele foi o primeiro grupo de apoio dedicado exclusivamente a esposas de viciados em sexo que encontrei.


Meus ouvidos se aguçaram quando Valéria começou a falar. Por várias vezes, ela quis saber por que seu marido parecia estar sempre apertado financeiramente. Um dia, a companhia telefônica ligou para tratar sobre uma conta enorme que não fora paga. Pensando tratar-se de um engano, Valéria resolveu pedir ao marido para verificar o problema, mas ao levar-lhe o assunto notou que ele gaguejou. Enquanto ele tentava disfarçar, o coração de Valéria começou a bater rápido, ameaçando disparar. O marido não resistiu e acabou confessando seu vergonhoso vício pelo telesexo. Com a face ruborizada e a voz embargada, Valéria contou como trabalhava duro enquanto seu marido sabotava financeiramente o casamento. “Mas aquilo não era nada comparado à sabotagem emocional que sofri!”


Tina era jovem. Na verdade, acabara de regressar à faculdade. “Minha conselheira sugeriu que eu me juntasse a esse grupo. Fui casada com um viciado em sexo durante um ano, e ele não via nada de errado com o vício. Nosso divórcio, por fim, aconteceu no mês passado. Eu queria deixar o que passou para trás, mas minha conselheira disse que escolhi um homem viciado para dar vazão ao meu estado de codependência, sendo provável que eu repita o mesmo padrão de comportamento se não aprender a lidar com isso. Por esse motivo estou aqui. Jamais quero passar por situação parecida novamente, e estou aliviada em saber que algo bom pode surgir de um aparente fracasso.”


Jennifer descreveu como seu marido desviava a atenção quando uma mulher atraente passava por ele. As olhadelas curiosas deram lugar a um modo de olhar lascivo, bastante demorado para ser inocente. De vez em quando, uma mulher esboçava de volta um sorriso. Jennifer sentia crescer a raiva por dentro. Aquilo era a sua imaginação? Não. Ela admitiu que parava de falar quando o olhar do marido se deslocava, embasbacado, e esperava até que a interrupção passasse. Se ela dissesse alguma coisa, não machucaria ainda mais o relacionamento? Um dia, Jennifer encontrou uma pilha de revistas escondidas embaixo do sofá. Ficou horrorizada ao folhear a pornografia.


Indignada, ela confrontou o marido à porta de casa. A negação dele a abasteceu ainda mais de ira, tornando-a decidida a obter a verdade. Finalmente, o marido admitiu o erro dizendo-se muito envergonhado e assumindo com resignação a responsabilidade pelo seu comportamento. O alívio chegou para Jennifer quando ele concordou em buscar aconselhamento. Ela já percebeu alguma mudança.


Denise falou sobre as incontáveis noites em que o marido esteve trabalhando ao computador, muito tempo após ela ter ido para a cama. Certo dia, Denise verificou o histórico da máquina e deparou com mais de cem sites de pornografia. Alguma coisa estava terrrivelmente errada. Sentia-se suja só de ler os nomes dos sites. “Meu maior medo era que meu filho reproduzisse o comportamento do meu marido.” Naquele momento me dei conta do perigo que ameaçava os meus próprios filhos. A história de Denise provocou muitos suspiros nas ouvintes. Aparentemente, a pornografia on-line era um problema comum.


Com voz monótona, Linda contou sobre as aventuras amorosas do marido. Ele cultivava relacionamentos muito afetivos com mulheres que eram excessivamente amigas. Enquanto ele satisfazia as suas necessidades em algum outro lugar, Linda permanecia solitária e não realizada. “Foi muito difícil identificar onde exatamente estava o problema, uma vez que ele parecia amigável e cuidadoso.” Mas frequentemente o constrangimento a deixava mal diante da atenção que o marido dispensava a outras mulheres em situações sociais. “Eu também fui tentada...” A voz de Linda embargou e as lágrimas rolaram-lhe pela face. “Mas eu queria ser fiel a ele. Isso é tão injusto! ” Várias mulheres não conseguiram conter as lágrimas.


Até então ninguém havia compartilhado algo tão horrível quanto o que fora cometido pelo meu marido. Eu ainda estava só?


O marido de Sara estava detido por importunar uma prostituta. Havia escondido de Sara dois delitos anteriores a esse. A primeira vez que ela tomou conhecimento de sua má conduta sexual aconteceu quando o marido ligou para ela da prisão. Um telefonema — e sua vida foi arruinada. “Quando nossos amigos perguntam onde ele está, não sei o que dizer. Tenho certeza de que ele irá perder o emprego.” Como Sara sobreviveria financeiramente? Ela estava tão ferida que não queria sequer vê-lo, mas os filhos pequenos sentiam terrivelmente a falta do pai.


Mesmo o comportamento desolador do meu marido não me ajudava a imaginar esse tipo de choque. O nome de Sara foi publicamente manchado. Ela teve, não apenas, de suportar a humilhação de ter o marido preso, como também sofria a enorme rejeição que a infidelidade causara. Compadeci-me de Sara.


Sharon chorara baixinho durante toda a reunião. Não acreditei que fosse falar, mas quando limpou a garganta, meus olhos voltaram-se em sua direção. Mantendo um lenço de papel abaixo dos olhos, ela desabafou sobre a atração que seu marido sentia pelo mesmo sexo. “Ele lutou com a homossexualidade anos atrás, e agora retornou. Eu queria ter os problemas de vocês”, declarou Sharon. “Sinto tanta vergonha pelo fato de o meu marido desejar outro homem ao invés de mim.” Então, enterrou o rosto entre as mãos e desabou em soluços. A dor refletiu-se subitamente no semblante de cada uma ao redor da mesa.


Senti profunda afinidade com aquela mulher. Nós duas tínhamos sido traídas, nossos corações estavam partidos, e não fazia diferença o que quer que tivesse causado a situação.


Por fim, era a minha vez de compartilhar. Nos dez anos anteriores, poucos amigos bem chegados souberam a respeito do vício de Timóteo. Minhas mãos ficaram úmidas, meu estômago agitou-se. A sala estava em silêncio.












Capítulo 2 





A REVELAÇÃO


CERTA MANHÃ, PERCEBI QUE OS OLHOS DE MEU MARIDO estavam cheios de lágrimas. Perguntei-lhe o que havia de errado e ele respondeu que estava apenas se sentindo mais emotivo.


As responsabilidades do trabalho o estão pressionando bastante, pensei.


Naquela manhã, nosso pastor telefonou-me. “Molly, pode vir até o meu escritório?”


Fiquei agitada ao perceber que ele não falaria nada pelo telefone.


Logo que cheguei, a secretária acenou para que eu entrasse. Abri a porta e deparei com Timóteo, ali, sentado. Por que ele não está no trabalho? Pude ver que suas mãos se agitavam sobre o braço da cadeira — um sinal óbvio do seu nervosismo. Quando nossos olhos se encontraram, percebi que ele estava com medo. Após convidar-me a sentar, o pastor disse: “Timóteo tem algo a dizer-lhe”.


Virei-me automaticamente para ele. O que está havendo? Ele está com algum problema? Será algo com a justiça? Olhei para o rosto de ambos em busca de alguma pista, mas eles evitaram o contato visual. O ambiente estava tão tenso que eu mal conseguia respirar.


Timóteo encarou-me por um instante, porém se manteve olhando para as mãos.


— Tenho levado uma vida dupla — disse ele, mexendo-se ligeiramente para frente e para trás na cadeira. — Tenho sido infiel a você durante todo o nosso casamento.


Pestanejei. Como assim, infiel? O meu marido? Minha boca abriuse, mas não pude esboçar nenhuma palavra.


— Comecei com os filmes proibidos, não muito tempo depois que nos casamos. Daí passei para a sessão pornográfica das livrarias.


— Eu jamais podia imaginar isso... — sussurrei.


— Ocasionalmente, frequentei casas de massagem e bares com exibição de topless.


Eu estava entorpecida; não podia acreditar no que acabara de ouvir.


— Pensava sempre que aquela seria a última vez... — a voz dele falhou, e instintivamente pus a minha mão em cima da sua. Timóteo puxou um lenço do bolso de trás. — Tem... ainda tem mais.


Mais? O que mais poderia existir?


— Depois disso eu comecei a sair com prostitutas. Cada vez que acontecia eu jurava que nunca mais iria voltar. Porém eu continuei.


Eu estava de fato em nossa igreja, ouvindo meu marido dizer que esteve saindo com prostitutas?


— Acabei contraindo herpes genital, e esta é a razão por que estou sendo honesto com você agora. Nesta manhã, eu estava chorando porque havia pegado o resultado dos meus exames.


— Oh, Timóteo!


— Não quero que você seja contaminada com o vírus.


Naquele momento, ambos estávamos chorando. Não quero pegar esse vírus também!


— Sei que é muito difícil para você ouvir isso, mas quero ser honesto daqui em diante. Por isso estou lhe revelando tudo na frente do nosso pastor. Quero ser responsável. Estou cansado de mentir para você.


Ele apertou as minhas mãos como se implorasse misericórdia. Estava ofegante. — Partirei, se você quiser. Não irei culpá-la.


Quero que ele vá embora? Temos seis filhos. Até três minutos atrás eu pensava que tínhamos um casamento maravilhoso! Sou tola a ponto de deixá-lo ficar? Pedir para ele partir o ajudaria a mudar?


Os olhos tristes de Timóteo buscaram os meus. — Você acha que existe alguma chance de me perdoar? — Seu rosto contorcia-se de dor e os soluços tomaram conta da pequena sala.


Fui tomada de compaixão: — Sim, eu te perdoo.


Timóteo tinha um vício. Não entendíamos sobre o assunto até que ingressamos na terapia de aconselhamento. Eles rotularam o problema: Vício Sexual. Timóteo começou a frequentar as reuniões dos Sexólicos Anônimos (SA) semanalmente. Lemos livros que tratavam de compulsão pelo sexo, comunicação e intimidade. Chorei dia após dia durante aquele ano, lamentando a perda da fidelidade em meu casamento. Timóteo me ouvia, chorava comigo e se desculpava repetidamente. Na primeira vez que o perdoei, não imaginava que aquela seria uma escolha que eu deveria fazer inúmeras vezes, e nenhuma delas chegou a ser um pouco mais fácil.


Oito meses mais tarde, nosso conselheiro afirmou que Timóteo estava curado, mas ele continuou a frequentar as reuniões do SA. Durante seis meses nos abstivemos de ter relação sexual, esperando o resultado do segundo teste de HIV de Timóteo. Quando os resultados vieram negativos, renovamos os nossos votos e prometemos um ao outro honestidade — não perfeição. Tínhamos aprendido que a honestidade era o preço do amor incondicional. Nosso novo alvo era unidade — não felicidade. Devíamos compartilhar tudo de nós mesmos — não apenas as partes que considerávamos aceitáveis — a fim de eliminar a vergonha e o isolamento.


Nos anos seguintes, desfrutamos de profunda intimidade, uma intimidade que jamais havíamos experimentado. Estávamos completamente abertos um com o outro, de modo que a confiança retornou aos poucos. Encontramos uma igreja com foco na recuperação de viciados, e semanalmente frequentávamos grupos que nos ajudavam a reconhecer os nossos sentimentos e a expressá-los de modo responsável. Finalmente, aprendemos que nenhuma pessoa pode satisfazer todas as nossas necessidades; somente o relacionamento com Deus pode fazê-lo.


Nosso casamento ia bem. Nossos filhos mais velhos já eram adolescentes. Então surgiram algumas batalhas que jamais imaginei que fosse enfrentar em meu lar: drogas, mentira, fuga de casa e sexo prematuro. Entretanto, o golpe maior aconteceu quando a ex-namorada de nosso filho cometeu suicídio — em nossa casa. Todos tivemos de buscar aconselhamento, mas Timóteo continuava perturbado. Pelo fato de ele não conseguir concentrar-se nos negócios, começamos a sofrer apertos financeiros. Após seis meses, mudamo-nos para uma nova casa. Pensei que tudo estivesse bem, mas estava errada.


Meu marido recebera uma proposta para vender sua exigente empresa. Eu estava empolgada com mais tempo que teríamos em família, visto que estávamos indo para o interior. Mas, sempre ao chegar em casa de seu novo trabalho, Timóteo sentava-se na poltrona reclinável para ler um livro. Um livro após outro. Não sei dizer em que ponto começou, mas ele havia se distanciado de mim emocionalmente. Falávamos pouco um com o outro, e quando acontecia, Timóteo ficava em posição tão defensiva que a conversa terminava comigo em lágrimas. Tínhamos experimentado um bom nível de intimidade e eu não queria abrir mão disso. Ele parecia estar deprimido, então lhe pedi insistentemente que buscasse aconselhamento. Seu distanciamento fazia com que eu me sentisse sozinha e rejeitada, trazendo à tona mais uma vez a dor da infidelidade sofrida.


Éramos novos na cidade e meu marido estava emocionalmente ausente. Senti-me completamente só. Nosso relacionamento chegara a um ponto tão crítico que orei para que Timóteo morresse. Quando ouvia o carro entrando na garagem, lamentava que ele estivesse vivo, conhecendo a dor da rejeição que eu sofreria com a sua chegada. Durante nove meses, permanecemos assim, até que finalmente eu disse a Timóteo que não podíamos mais viver juntos. Este fato foi o que empurrou Timóteo a conversar com o pastor, que então o recomendou a um centro de aconselhamento.


Percebi algum progresso de imediato. Depois de algumas semanas, Timóteo convidou-me para sair e para isso tirou meio dia de folga do trabalho. Eu estava entusiasmada com a virada em nosso relacionamento. Coloquei meu vestido favorito e então seguimos em direção ao centro. “Aonde estamos indo?” Como parte da surpresa, achei o silêncio um tanto romântico. Timóteo entrou no estacionamento de uma igreja. Que tipo de encontro é este? Então vi uma placa onde se lia Escritório de Aconselhamento, e naquele instante o pensamento estalou em minha mente. “Você voltou para o seu vício!”


Timóteo permaneceu em silêncio. Eu estava furiosa. “Como você foi capaz de fazer isso conosco outra vez? Isto não é um encontro, é uma decepção!”


De repente, todo aquele distanciamento de Timóteo passou a ter sentido. Ele quebrara seu primeiro voto feito na cerimônia do nosso casamento, e agora havia quebrado o segundo, quando ele tinha prometido ser honesto. Como eu poderia lidar com a traição mais uma vez? As lágrimas corriam em meus olhos, enquanto puxava minha mão bruscamente de cima dele.


Mais uma vez eu estava diante de um conselheiro.


Mais uma vez tive de responder se queria que meu esposo partisse ou ficasse.


Mais uma vez fui informada de que tinha o direito de pôr fim ao nosso casamento.


Mais uma vez, ouvi o conselheiro perguntar: — O que você quer fazer?


O que eu queria? Queria gritar. Queria parar a dor. Queria que Timóteo desse o seu amor exclusivamente para mim. Queria confiar em meu marido. Queria um pai piedoso para os nossos filhos. Queria parar de chorar tanto. O que eu queria? Queria a cura para nós! 


As palavras desmoronaram: — Quero que ele fique.


O conselheiro foi direto ao ponto: — Molly, o que você quer dizer a Timóteo?


— Quando isso começou?


— Eu estava indo bem, em meio às lutas habituais. Mas o suicídio... 



— Então começou ali? Aquilo ocorreu quatro anos atrás! — Eu estava incrédula.


— Não quis lhe contar porque estávamos muito perturbados na época. Até mesmo procurei ajuda profissional, e fui orientado pela conselheira a não lhe dizer nada.


— Você sabe o que tive de passar por sua causa durante este ano?


— Lamento muito. Fui deixando passar. Agora vejo, deveria ter conversado com você imediatamente.




— Isso foi o que prometemos um ao outro. Estou com muita raiva. — A primeira vez que me confessou o vício, Timóteo não sabia que quebrar o silêncio o ajudaria. Desta vez, no entanto, ele sabia que deveria ser honesto e escolheu não sê-lo. — Há alguma esperança para nós? Você ficará apenas repetindo isso vez após outra?


O conselheiro interrompeu: — Isso é o que estamos fazendo aqui. Temos ajudado na recuperação de centenas de dependentes de sexo. Esse padrão de conduta pode ser quebrado.


— Você pode nos ajudar de fato? — perguntei ao conselheiro, virando-me em sua direção.


— Sim. Cada um de vocês precisa aprender a ser pleno, descobrindo a sua identidade em Deus. Somente duas pessoas que são plenas podem desfrutar um relacionamento saudável.


Após contar a minha história ao grupo, eu estava admirada ao ver quanta dor podia ser expressa em minutos. Agora era a minha vez de olhar o rosto das mulheres em minha volta. Vi lágrimas, sobrancelhas franzidas de dor, expressões de ira, e doces expressões de aceitação. Pela primeira vez em minha vida, eu estava falando com esposas de homens que tinham compulsão pelo sexo.


Sabia que elas me entendiam; suas expressões refletiam os meus sentimentos. A cura havia começado.
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